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A indústria catarinense 
cada vez mais competitiva
O Programa de Desenvolvimento Industrial Catarinense (PDIC), 

promovido pela FIESC, apresenta o futuro da indústria no estado 

por meio de planejamentos estratégicos setoriais, induzindo a uma 

nova dinâmica de prosperidade para Santa Catarina.

SAIBA MAIS SOBRE O PROGRAMA 
E AS ROTAS ESTRATÉGICAS EM
www.fiesc.com.br/pdic
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Glauco José Côrte
Presidente da FIESC

APRESENTAÇÃO

A Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina está lançando, com o apoio 
do BRDE, a 15ª edição do Desempenho e Perspectivas da Indústria Catarinense. 

O estudo mostra que a baixa confiança na economia, revelada pelos industriais ao 
longo de 2014, não chegou a impactar de maneira significativa nos investimentos. 
Parcela de 60% das indústrias atingiu a meta ou investiu além do planejado e os 
aportes cresceram 12%, em termos reais, em relação ao ano anterior, situação que 
não deve se repetir em 2015. 

Além do diagnóstico dos investimentos industriais, consta na publicação o desempe-
nho econômico em 2014 e expectativas para 2015, sendo um importante referencial 
para profissionais que se preocupam com as perspectivas de crescimento futuro e 
com condições favoráveis à competitividade. 
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Conjuntura econômica em 2014

A economia brasileira ficou estagnada em 2014, com o PIB apresentando variação de 0,1%. A indústria teve queda de 
1,2%, sendo que a de transformação registrou declínio de 3,8%, influenciada pela retração dos segmentos automotivo, 
máquinas e equipamentos, aparelhos elétricos e produtos de metal. Ocorreu recuo também na taxa de investimento 
em relação ao PIB, que passou de 20,5% em 2013 para 19,7% em 2014. 

O resultado das eleições, combinado com o arrocho monetário, deteriorou a confiança tanto dos empresários quanto 
dos consumidores. A política monetária e a fiscal andaram em direções opostas. A primeira foi restritiva e a segunda 
expansionista. Os benefícios fiscais resultaram em forte desequilíbrio das contas públicas.

Santa Catarina sentiu a retração econômica, porém obteve resultados melhores que os do Brasil em relação ao empre-
go, exportações, importações, bem como no índice de atividade econômica calculado pelo Banco Central. A produção 
e as vendas industriais, embora tenham registrado declínio, retraíram menos que as do país. 

Este comportamento se refletiu positivamente nos investimentos. Em 2014 o percentual de indústrias catarinenses 
que investiram (87%) foi praticamente igual ao de 2013 (88%), e o valor investido cresceu 12% em termos reais. Já para 
2015, com o agravamento do quadro econômico, as previsões são de perda de dinamismo nos aportes das indústrias. 

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) estima que o PIB nacional terá queda de 1,2% em 2015 e o FMI prevê re-
tração de 1,0%. Será um ano difícil. Os ajustes fiscais do governo já estão impactando nas indústrias e na economia em 
geral. Será um ano de baixo crescimento e muita incerteza em relação às decisões de investimento.
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Investimentos realizados em 2014

A pesquisa Investimentos da Indústria Catarinense, realizada pela FIESC entre janeiro e março de 2015, revelou que, apesar das 
dificuldades enfrentadas no ano passado, a proporção de indústrias que investiram em 2014 (87%) ficou muito próxi-
ma à de 2013 (88%). O levantamento foi respondido por 114 empresas, de diversos segmentos de atividade industrial. 

Proporção de indústrias catarinenses que realizaram ou não investimentos em 2014

Segmentos de atividade Nº de indústrias 
informantes

Investiram em 2014

Sim (%) Não (%)

Agroalimentar 16 75 25

Produtos Alimentícios 14 71 29

Bebidas 2 100 0

Têxtil e Confecções 20 90 10

Produtos Têxteis 10 100 0

Confecção de Artigos do Vestuário e Acessórios 10 80 20

Móveis e Madeira 15 67 33

Produtos de Madeira 9 67 33

Móveis 6 67 33

Celulose, Papel e Produtos de Papel 9 89 11

Produtos Químicos e Plástico 9 89 11

Produtos Químicos 5 100 0

Produtos de Plástico 4 75 25

Produtos de Minerais não-Metálicos 4 100 0

Metalmecânico e Metalurgia 8 100 0

Metalurgia 6 100 0

Produtos de Metal 2 100 0

Bens de Capital 10 90 10

Máquinas e Equipamentos 10 90 10

Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos 7 100 0

Indústrias Emergentes 4 100 0

Veículos Automotores, Carrocerias e Autopeças 4 100 0

Tecnologia da Informação e Comunicação 4 100 0

Equipamentos Eletrônicos e de Comunicação 4 100 0

Tecnologia, Automação 6 83 17

Outros 2 100 0

TOTAL 114 87 13

Fonte: FIESC/PEI. Obs.: Os setores em destaque são os Portadores de Futuro que responderam à pesquisa. Fazem parte do Programa de Desenvolvimento Industrial Catarinense. 
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Prioridade local

As 114 indústrias participantes da pesquisa investiram R$ 2,325 bilhões em 2014, sendo R$ 1,654 bilhão em Santa Ca-
tarina, R$ 444,7 milhões em outros estados e R$ 226,5 milhões no exterior. O valor investido no Estado representou 
71% dos investimentos totais realizados em 2014. Em 2013 os investimentos totalizaram R$ 1,950 bilhão, de acordo 
com 107 indústrias respondentes. Em termos reais o aumento foi de 12% de um ano para outro. 

Os investimentos realizados no exterior foram direcionados para países como China, Índia, México, Argentina, Estados 
Unidos, Cingapura, Chile, Colômbia, Venezuela, Emirados Árabes, Japão, Austrália, África do Sul, Gana, Zâmbia, Peru, 
Malásia, Indonésia, Rússia e outros países da Europa. 

Os estados que receberam investimentos de indústrias catarinenses em 2014 foram: Paraná, Rio Grande do Sul, São 
Paulo, Minas Gerais, Bahia, Goiás, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Mato Grosso do Sul, Ceará, Pará, Pernambuco, 
Tocantins, Espírito Santo, Alagoas, Amazonas e Paraíba. O Distrito Federal também recebeu investimentos. 

Valor investido em 2014 pelas indústrias catarinenses

Segmentos de atividade Em SC (R$) Em outros estados (R$) No  exterior (R$) Total (R$)

Agroalimentar 616.065.037,91 138.443.304,16 0,00 754.508.342,07

Produtos Alimentícios 605.627.984,91 138.443.304,16 0,00 744.071.289,07

Bebidas 10.437.053,00 0,00 0,00 10.437.053,00

Têxtil e Confecção 81.423.173,16 68.788.798,35 0,00 150.211.971,51

Produtos Têxteis 22.831.880,01 220.327,00 0,00 23.052.207,01

Confecção de Artigos do Vestuário e Acessórios 58.591.293,15 68.568.471,35 0,00 127.159.764,50

Móveis e Madeira 41.062.598,59 0,00 0,00 41.062.598,59

Produtos de Madeira 21.308.774,69 0,00 0,00 21.308.774,69

Móveis 19.753.823,90 0,00 0,00 19.753.823,90

Celulose, Papel e Produtos de Papel 247.176.284,18 12.618.000,00 0,00 259.794.284,18

Produtos Químicos e Plástico 31.637.679,42 8.577.161,78 0,00 40.214.841,20

Produtos Químicos 26.175.679,42 8.577.161,78 0,00 34.752.841,20

Produtos de Plástico 5.462.000,00 0,00 0,00 5.462.000,00

Produtos de Minerais não-Metálicos 66.926.017,27 135.941.000,00 0,00 202.867.017,27

Metalmecânico e Metalurgia 102.161.710,36 627.154,42 0,00 102.788.864,78

Metalurgia Básica 64.361.710,36 627.154,42 0,00 64.988.864,78

Produtos de Metal 37.800.000,00 0,00 0,00 37.800.000,00

Bens de Capital 99.785.953,28 0,00 0,00 99.785.953,28

Máquinas e Equipamentos 99.785.953,28 0,00 0,00 99.785.953,28

Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos 301.162.621,50 47.397.000,00 226.506.000,00 575.065.621,50

Indústrias Emergentes 29.500.000,00 0,00 0,00 29.500.000,00

Veículos Automotores, Carrocerias e Autopeças 29.500.000,00 0,00 0,00 29.500.000,00

Tecnologia da informação e Comunicação 32.565.761,47 31.313.847,02 0,00 63.879.608,49

Equipamentos Eletrônicos e de Comunicação 32.565.761,47 31.313.847,02 0,00 63.879.608,49

Tecnologia, Automação 2.380.000,00 1.000.000,00 0,00 3.380.000,00

Outros 1.667.161,97 0,00 0,00 1.667.161,97

TOTAL 1.653.513.999,11 444.706.265,73 226.506.000,00 2.324.726.264,84

Fonte: FIESC/PEI. Obs.: Os setores em destaque são os Portadores de Futuro que responderam à pesquisa. Fazem parte do Programa de Desenvolvimento Industrial Catarinense. 
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Indústria alimentar na liderança

O segmento alimentar foi responsável por 32% dos investimentos realizados pelas indústrias de Santa Catarina em 
2014, equivalendo a R$ 744 milhões. Deste valor, 81% ficaram no Estado. Na sequência, destacaram-se os setores pro-
dutores de máquinas, aparelhos e materiais elétricos, responsável por 25%; celulose, papel e produtos de papel, com 
11%; e minerais não-metálicos, com uma participação de 9% nos investimentos totais.

Participação dos segmentos de atividade nos investimentos totais em 2014

Fonte: FIESC/PEI.

Nos investimentos direcionados apenas ao território catarinense, destacaram-se os segmentos alimentar, responsável 
por 37% dos aportes, máquinas, aparelhos e materiais elétricos, por 18%, e  celulose, papel e produtos de papel, por 15%. 

Participação dos segmentos de atividade nos investimentos estaduais em 2014

Fonte: FIESC/PEI.

O destaque do setor alimentar em investimentos é decorrente de vários fatores. É a atividade mais representativa do 
Estado. Somos o maior produtor de carne suína e o segundo de frangos do país. Forte exportador, é responsável por 
34% das vendas externas de Santa Catarina. Em 2014 o setor foi beneficiado pela doença suína que afetou o mercado 
de diversos países como México e EUA, o que elevou os preços de venda, além da maior demanda da Rússia. Ocorre-
ram aquisições para aumento da capacidade produtiva e foram adotadas medidas para avanço da competitividade, 
além da intensificação do processo de internacionalização.  
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Meta cumprida

Sobre o cumprimento dos planos de investimentos em 2014, 60% das indústrias atingiram a meta ou foram além. A 
parcela de indústrias que realizaram investimentos em 2014 conforme haviam planejado foi de 47% e 13% investiram 
além do previsto. Para 32% das indústrias os investimentos foram realizados parcialmente, 5% adiaram e 3% cancela-
ram. Em 2013, 69% investiram conforme previsto ou acima do planejado. 

Os investimentos em 2014 foram realizados conforme o planejado?
(% de respostas) 

Fonte: FIESC/PEI.

Causas variadas

A realização parcial, adiamento ou cancelamento dos investimentos ocorreu, segundo os empresários, devido à restri-
ção do crédito nos bancos de fomento, ao alto custo financeiro, retração da atividade econômica, instabilidade política, 
menor demanda, baixa lucratividade, falta de capital próprio para investir, escassez de recursos humanos, queda do 
faturamento, falta de linhas de financiamento para alguns tipos de investimento, por dificuldades financeiras, para não 
descapitalizar a empresa, pela burocracia, inflação, crise energética, mudanças nas prioridades da empresa e projetos 
ainda estarem em fase de desenvolvimento.
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Fonte dos recursos dos investimentos realizados em 2014

Recursos próprios à frente

A pesquisa realizada pela FIESC continuou apontando a preferência dos empresários pela utilização de recursos pró-
prios nos investimentos. Em 2014 esta fonte de recursos foi responsável por 53% do total investido, valor 3 pontos per-
centuais abaixo do registrado em 2013. A captação de recursos via bancos de fomento foi de 20%. Em bancos privados 
nacionais foram obtidos 13% dos recursos, e em bancos de fomento via bancos privados nacionais, 5% do total. Para 
os industriais, a preferência pelo uso dos recursos próprios é justificada pela falta de confiança na economia nacional, 
pela morosidade e burocracia para obtenção de crédito, taxas de juros elevadas nas instituições financeiras, por serem 
projetos não financiáveis e para evitar endividamento.

Origem/fonte dos recursos financeiros em 2013 e 2014
(% de respostas)

Fonte: FIESC/PEI.

Nas finalidades inovação e produtividade

Os investimentos realizados em 2014 pelos industriais catarinenses tiveram como finalidades inovação e P&D, moder-
nização do parque fabril, automação, tecnologia da informação, ações para aumento da produtividade, ampliação da 
capacidade produtiva, segurança e adequações legais, melhorias no processo, aquisição de equipamentos, interna-
cionalização, investimentos na área de comercialização e logística, alcance de novos mercados, reaproveitamento de 
resíduos, novas plantas industriais, ampliação da área de atuação, ampliação da capacidade de armazenagem, treina-
mento de pessoal, marketing e aumento da capacidade de geração de energia elétrica. 
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Proporção do faturamento utilizado  
nos investimentos em 2014

Maior percentual investido  

O percentual do faturamento utilizado pelos industriais catarinenses para investimentos em 2014 foi de 6,1%. Este 
resultado é maior que o informado em 2013, quando as indústrias investiram 5,2% de seu faturamento. Em 2014 os 
segmentos produtos de metal e de tecnologia e automação registraram a maior proporção do faturamento revertido 
em investimentos. Aumento da capacidade de produção, infraestrutura, melhoria do processo produtivo e da produ-
tividade, inovação e novos produtos foram alguns dos investimentos realizados nestes setores.

Proporção do faturamento utilizado nos investimentos em 2014

Segmentos de atividade Faturamento 2014 (R$) Investimentos 2014 (R$) Investimentos sobre 
faturamento (%)

Agroalimentar 12.283.864.540,03 754.508.342,07 6,1

Produtos Alimentícios 11.565.551.501,00 744.071.289,07 6,4

Bebidas 718.313.039,03 10.437.053,00 1,5

Têxtil e Confecção 4.380.544.102,23 150.211.971,51 3,4

Produtos Têxteis 1.303.573.797,23 23.052.207,01 1,8

Confecção de Artigos do Vestuário e Acessórios 3.076.970.305,00 127.159.764,50 4,1

Móveis e Madeira 651.089.432,20 41.062.598,59 6,3

Produtos de Madeira 339.857.008,33 21.308.774,69 6,3

Móveis 311.232.423,87 19.753.823,90 6,3

Celulose, Papel e Produtos de Papel 3.889.786.263,38 259.794.284,18 6,7

Produtos Químicos e Plástico 1.059.003.655,22 40.214.841,20 3,8

Produtos Químicos 731.362.797,58 34.752.841,20 4,8

Produtos de Plástico 327.640.857,64 5.462.000,00 1,7

Produtos de Minerais não-Metálicos 2.452.564.944,27 202.867.017,27 8,3

Metalmecânico e Metalurgia 2.317.913.108,05 102.788.864,78 4,4

Metalurgia 2.038.529.262,00 64.988.864,78 3,2

Produtos de Metal 279.383.846,05 37.800.000,00 13,5

Bens de Capital 1.670.097.454,35 99.785.953,28 6,0

Máquinas e Equipamentos 1.670.097.454,35 99.785.953,28 6,0

Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos 7.584.624.332,12 575.065.621,50 7,6

Indústrias Emergentes 609.842.479,54 29.500.000,00 4,8

Veículos Automotores, Carrocerias e Autopeças 609.842.479,54 29.500.000,00 4,8

Tecnologia da Informação e Comunicação 1.152.116.686,20 63.879.608,49 5,5

Equipamentos Eletrônicos e de Comunicação 1.152.116.686,20 63.879.608,49 5,5

Tecnologia, Automação 28.570.000,00 3.380.000,00 11,8

Outros 89.881.769,20 1.667.161,97 1,9

TOTAL 38.169.898.766,79 2.324.726.264,84 6,1

Fonte: FIESC/PEI. Obs.: Os setores em destaque são os Portadores de Futuro que responderam à pesquisa. Fazem parte do Programa de Desenvolvimento Industrial Catarinense. 
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Considerando apenas os investimentos realizados no Estado de Santa Catarina, o percentual do faturamento investido 
foi em média 4,3%, valor próximo ao apresentado na pesquisa anterior, equivalente a 4,6%.

Fatores impactantes em 2014

Sobre os fatores que mais afetaram a empresa em 2014, os gargalos domésticos prejudiciais à competitividade con-
tinuaram na liderança das assinalações, com 47% de respostas. Outros fatores que afetaram as indústrias no ano pas-
sado foram os custos das matérias-primas, com 40% de assinalações, a elevação das taxas de juros (26%), as eleições 
(26%), o câmbio (24% das respostas), a grande entrada de produtos importados no mercado nacional (20%), a infla-
ção (13%) e o desaquecimento do mercado internacional (12%). Destaca-se a conjuntura internacional como fator de 
menor impacto em 2014, segundo os empresários catarinenses. 

Fatores que mais afetaram a empresa em 2014
(% de respostas)

Fonte: FIESC. Obs.: Questão de múltipla escolha. Além dos fatores citados no gráfico, outros foram indicados como prejudiciais em 2014: a capacidade produtiva limitada, a copa do mundo, falta de demanda, alta con-
corrência e desaquecimento do mercado nacional.

Importações favoráveis
A maior parte das indústrias participantes da pesquisa realizou importações em 2014, ou seja, 72% das informantes. 
As compras de matérias-primas e insumos lideraram as transações, sendo realizadas por 78% das indústrias. Em se-
guida estão as importações de máquinas e equipamentos com 49% de respostas, proporção menor que os 57% assi-
nalados em 2013. As importações de produtos finais aumentaram em 2014, sendo realizadas por 42% das indústrias, 
contra 37% em 2013. 

A atual taxa cambial superior a R$ 3 em 2015 passou a ser desfavorável aos importadores, com encarecimento dos 
produtos comprados no exterior. É um fator que possivelmente vai limitar investimentos em máquinas e equipamen-
tos e estimular a substituição de insumos importados por nacionais.
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Produtos mais importados pelas indústrias catarinenses em 2013 e 2014
(% de respostas)
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Fonte: FIESC. Obs.: Questão de múltipla escolha.  Outros: Peças de reposição para máquinas, componentes eletrônicos e instrumentação.

Investimentos a serem realizados em 2015

Menos investimentos em 2015

Os investimentos programados pela indústria catarinense para o ano de 2015 serão de R$ 2,1 bilhões, valor menor que 
os R$ 2,3 bilhões realizados em 2014. A indústria alimentar e a de máquinas, aparelhos e materiais elétricos serão as 
maiores investidoras, responsáveis, juntas, por 61% dos investimentos totais e destinando maior parcela a Santa Ca-
tarina. Aliás, dos R$ 2,1 bilhões previstos para 2015, R$ 1,6 bilhão serão alocados no Estado, ou seja, 76%. Para outros 
estados irão R$ 299 milhões e para o exterior irão R$ 200 milhões. Comparando os valores em termos reais, os inves-
timentos programados para 2015 são 12,8% menores que os realizados no ano anterior.
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Investimentos anunciados para 2015 

Segmentos de atividade Santa Catarina (R$) Em outros
estados (R$) No exterior (*) 

 (R$) Total (R$)

Agroalimentar 588.818.605,00 135.000.000,00 0,00 723.818.605,00

Produtos Alimentícios 574.252.989,00 135.000.000,00 0,00 709.252.989,00

Bebidas 14.565.616,00 0,00 0,00 14.565.616,00

Têxtil e Confecção 85.509.598,60 85.239.006,50 0,00 170.748.605,10

Produtos Têxteis 23.784.607,00 1.000.000,00 0,00 24.784.607,00

Confecção de Artigos do Vestuário e Acessórios 61.724.991,60 84.239.006,50 0,00 145.963.998,10

Móveis e Madeira 29.350.000,00 0,00 0,00 29.350.000,00

Produtos de Madeira 16.300.000,00 0,00 0,00 16.300.000,00

Móveis 13.050.000,00 0,00 0,00 13.050.000,00

Celulose, Papel e Produtos de Papel 217.330.450,00 0,00 0,00 217.330.450,00

Produtos Químicos e Plástico 27.636.000,00 1.200.000,00 0,00 28.836.000,00

Produtos Químicos 21.010.000,00 1.200.000,00 0,00 22.210.000,00

Produtos de Plástico 6.626.000,00 0,00 0,00 6.626.000,00

Produtos de Minerais não-Metálicos 161.000.000,00 15.228.000,00 0,00 176.228.000,00

Metalmecânico e Metalurgia 65.008.687,00 445.602,00 0,00 65.454.289,00

Metalurgia 50.008.687,00 445.602,00 0,00 50.454.289,00

Produtos de Metal 15.000.000,00 0,00 0,00 15.000.000,00

Bens de Capital 63.650.000,00 0,00 0,00 63.650.000,00

Máquinas e Equipamentos 63.650.000,00 0,00 0,00 63.650.000,00

Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos 305.320.930,40 58.905.000,00 200.006.000,00 564.231.930,40

Indústrias Emergentes 14.500.000,00 0,00 0,00 14.500.000,00

Veículos Automotores, Carrocerias e Autopeças 14.500.000,00 0,00 0,00 14.500.000,00

Tecnologia da Informação e Comunicação 26.917.382,00 2.614.244,00 0,00 29.531.626,00

Equipamentos Eletrônicos e de Comunicação 26.917.382,00 2.614.244,00 0,00 29.531.626,00

Tecnologia, Automação 5.100.000,00 0,00 0,00 5.100.000,00

Outros 15.000.000,00 0,00 0,00 15.000.000,00

TOTAL 1.605.141.653,00 298.631.852,50 200.006.000,00 2.103.779.505,50

Fonte: FIESC/PEI. (*) Alguns segmentos industriais investirão no exterior, porém os valores ainda não estão definidos. Obs.: Os setores em destaque são os Portadores de Futuro que responderam à pesquisa. Fazem parte 
do Programa de Desenvolvimento Industrial Catarinense. 

Os motivos apontados para a realização de investimentos em outros estados foram os incentivos fiscais, a redução de 
custo logístico e de pessoal, existência de unidades fabris em outras regiões, implantação de nova unidade industrial, 
oportunidade de negócios, modernização, ampliação da capacidade produtiva, de estocagem e de distribuição, P&D, 
posicionamento e alcance de novos mercados e aumento do faturamento. Os investimentos no exterior objetivam 
avançar na cadeia de valor, com estruturas de produção e distribuição próximas dos mercados consumidores mais 
importantes e para aumento das exportações. 



INVESTIMENTOS DA INDÚSTRIA CATARINENSE – 2014 a 2017

22 DESEMPENHO E PERSPECTIVAS DA INDÚSTRIA CATARINENSE 2015 — FIESC|

Mercado-alvo

Segundo a pesquisa, a parcela de 46% das indústrias consultadas possui como objetivo atender apenas o mercado in-
terno com os investimentos a serem realizados em 2015, enquanto que 48% delas possuem como foco tanto o mercado 
interno quanto o externo, e 6% têm interesse apenas no mercado internacional. O percentual de indústrias voltadas 
ao mercado interno (46%) cresceu em relação ao ano de 2014 (42%). Também aumentou o interesse pelo mercado 
externo. Na pesquisa anterior apenas 1% tinha como foco este mercado e agora 6% das indústrias revelaram ter como 
objetivo atender exclusivamente a demanda externa. 

Capacidade produtiva e inovação

Grande parte das indústrias (77%) considera que a capacidade produtiva da empresa está adequada para atender a 
demanda prevista para 2015. Mesmo assim, quase metade das empresas (49%) pretende realizar investimentos na am-
pliação da capacidade de produção para ampliar a oferta de produtos no ano. A inovação também estará na pauta, já 
que 67% das indústrias respondentes planejam aumentar os investimentos em inovação em 2015 em relação a 2014.  

Riscos mapeados

Questionadas sobre quais fatores poderão colocar em risco os investimentos planejados para 2015, as respostas foram 
variadas: retração econômica, elevada carga tributária, insegurança jurídica, instabilidade política, aumento do preço 
dos insumos, menor disponibilidade de crédito, taxas de juros elevadas, inflação, política fiscal do governo federal, falta 
de trabalhadores qualificados, fechamento de mercados importantes, concorrência com importados, fraca demanda, 
crise energética, deficiência na infraestrutura, custos dos combustíveis, dificuldades na obtenção de garantias para 
contratar financiamentos, falta de apoio à inovação, flutuação cambial, queda do faturamento e burocracia. Fatores 
que geram um ambiente desfavorável aos negócios e inibem investimentos.  
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Expectativas para 2015

Otimismo abalado

Está muito baixa a confiança do industrial na economia. A proporção de indústrias otimistas em relação aos negócios 
para 2015 diminuiu expressivamente em relação à pesquisa anterior. Apenas 29% dos entrevistados revelaram estar 
confiantes, contra 66% no último levantamento. Além dos pontos preocupantes apontados no item “riscos mapeados”, 
acrescentam-se outros fatores: endividamento das famílias, inadimplência dos clientes, corrupção na esfera pública, 
cobrança desmedida da aplicação da NR10 e NR12 e problemas econômicos internacionais. 

Pontos animadores

Apesar dos problemas conjunturais e estruturais do Brasil que dificultam os negócios e reduzem a competitividade 
das indústrias, os empresários enumeraram alguns pontos positivos que podem favorecer as atividades em 2015: re-
tomada de algumas economias externas como EUA e países da Europa, oportunidades existentes em nosso país, taxa 
cambial favorável às exportações, abertura de novos mercados, a importância do agronegócio na economia, perspec-
tiva de boa safra agrícola, a busca do equilíbrio fiscal, lançamento de novos produtos, ano sem copa e eleição, maior 
investimento em design, expectativa de reforma política e do fim do financiamento de campanhas.

Investimentos futuros – 2015 a 2017

O montante de investimentos previsto para o triênio 2015-2017 pelas indústrias catarinenses é de R$ 4,4 bilhões. Este 
valor poderá sofrer alteração para mais ou para menos em função do panorama econômico do país, e pelo motivo de 
que no momento da pesquisa várias indústrias ainda não haviam definido valores de investimentos para os anos de 
2016 e 2017. 

Valor dos investimentos anunciados para os anos de 2015, 2016 e 2017 

       Local 2015
(R$)

2016 (*)
(R$)

2017 (*)
(R$)

TOTAL
(R$)

Santa Catarina 1.605.141.653,00 838.583.808,00 932.398.142,00 3.376.123.603,00

Fora do Estado 298.631.852,50 175.790.163,00 328.939.178,00 803.361.193,50

No exterior 200.006.000,00 0,00 0,00 200.006.000,00

TOTAL 2.103.779.505,50 1.014.373.971,00 1.261.337.320,00 4.379.490.796,50

Fonte: FIESC/PEI. (*) Obs.: Parte das indústrias ainda não definiu valores para os investimentos a serem realizados nos anos de 2016 e 2017.

Os segmentos alimentar, máquinas, aparelhos e materiais elétricos, produtos de minerais não-metálicos e celulose e 
papel são os que mais vão investir até 2017.
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Investimentos totais anunciados para 2015, 2016 e 2017, por segmentos de atividade

Segmentos de atividade
Valores (R$)

2015 2016 (*) 2017 (*) Total

Agroalimentar 723.818.605,00 506.700.000,00 537.000.000,00 1.767.518.605,00

Produtos Alimentícios 709.252.989,00 506.500.000,00        537.000.000,00 1.752.752.989,00

Bebidas 14.565.616,00 200.000,00                       0,00 14.765.616,00

Têxtil e Confecção 170.748.605,10 21.250.000,00 21.500.000,00 213.498.605,10

Produtos Têxteis 24.784.607,00 21.250.000,00         21.500.000,00 67.534.607,00

Confecção de Artigos do Vestuário e Acessórios 145.963.998,10 0,00 0,00 145.963.998,10

Móveis e Madeira 29.350.000,00 16.400.000,00 12.500.000,00 58.250.000,00

Produtos de Madeira 16.300.000,00 9.400.000,00           2.500.000,00 28.200.000,00

Móveis 13.050.000,00 7.000.000,00         10.000.000,00 30.050.000,00

Celulose, Papel e Produtos de Papel 217.330.450,00 138.085.000,00        158.198.000,00 513.613.450,00

Produtos Químicos e Plástico 28.836.000,00 5.400.000,00 5.400.000,00 39.636.000,00

Produtos Químicos 22.210.000,00 4.900.000,00           4.900.000,00 32.010.000,00

Produtos de Plástico 6.626.000,00 500.000,00              500.000,00 7.626.000,00

Produtos de Minerais não-Metálicos 176.228.000,00 122.000.000,00        315.000.000,00 613.228.000,00

Metalmecânico e Metalurgia 65.454.289,00 66.162.816,00 85.302.196,00 216.919.301,00

Metalurgia 50.454.289,00 53.162.816,00         74.302.196,00 177.919.301,00

Produtos de Metal 15.000.000,00 13.000.000,00         11.000.000,00 39.000.000,00

Bens de Capital 63.650.000,00 52.700.000,00         28.500.000,00 144.850.000,00

Máquinas e Equipamentos 63.650.000,00 52.700.000,00         28.500.000,00 144.850.000,00

Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos 564.231.930,40 26.971.817,00         33.543.107,00 624.746.854,40

Indústrias Emergentes 14.500.000,00 16.000.000,00         17.500.000,00 48.000.000,00

Veículos Automotores, Carrocerias e Autopeças 14.500.000,00 16.000.000,00         17.500.000,00 48.000.000,00

Tecnologia da informação e Comunicação 29.531.626,00 34.004.338,00         38.194.017,00 101.729.981,00

Equipamentos Eletrônicos e de Comunicação 29.531.626,00 34.004.338,00         38.194.017,00 101.729.981,00

Tecnologia, Automação 5.100.000,00 5.700.000,00           3.700.000,00 14.500.000,00

Outros 15.000.000,00 3.000.000,00           5.000.000,00 23.000.000,00

TOTAL 2.103.779.505,50 1.014.373.971,00 1.261.337.320,00 4.379.490.796,50

Fonte: FIESC/PEI. (*) Parte das indústrias ainda não definiu investimentos para os anos de 2016 e 2017.  Obs.: Os setores em destaque são os Portadores de Futuro que responderam à pesquisa. Fazem parte do Programa 
de Desenvolvimento Industrial Catarinense. 

Os investimentos apresentados no quadro anterior foram levantados junto às indústrias já instaladas em Santa Cata-
rina e que responderam à pesquisa encaminhada pela FIESC. Somando-se a eles os R$ 2,557 bilhões anunciados por 
outras empresas e obtidos por pesquisa nos meios de comunicação, os investimentos poderão chegar a R$ 6,937 bi-
lhões nos próximos anos (ver tabela na página 25). 
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Empregos a serem gerados

Questionadas sobre a criação de empregos diretos em função dos investimentos planejados até 2017, as indústrias 
catarinenses revelaram uma projeção de 15 mil novos postos para o período, sendo 11 mil em Santa Catarina e 4 mil 
fora do Estado. O segmento alimentar será responsável por 7,4 mil novas vagas, enquanto o segmento de produtos 
de minerais não-metálicos revelou uma expectativa de geração de 2,7 mil empregos.

Fonte dos recursos para os investimentos futuros

A indústria catarinense utilizará recursos próprios como principal fonte para os investimentos previstos até 2017. De 
acordo com a pesquisa, este quesito será responsável por 45% dos aportes. A captação de recursos em bancos de fo-
mento financiará 35% dos investimentos, 7% virão de bancos privados nacionais e 7% de bancos de fomento via ban-
cos privados nacionais. A configuração da captação de recursos ficou semelhante à pesquisa anterior com prioridade 
ao capital próprio. Porém, comparando com o que ocorreu em 2014, percebe-se a intenção de diminuir o uso de re-
cursos próprios (53% em 2014 e 45% para os próximos investimentos) e aumentar a captação em bancos de fomento 
(20% dos recursos utilizados em 2014 e 35% é a previsão para os investimentos futuros). 

Fonte dos recursos para os investimentos a serem realizados até 2017

Fonte: FIESC/PEI. Obs.: Não está prevista captação de recursos via abertura de capital.
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Finalidade dos investimentos até 2017

Prioridades: modernização e expansão da produção

Os investimentos planejados pela indústria catarinense para o triênio 2015 a 2017 terão como objetivos principais 
a aquisição de máquinas e equipamentos, a atualização tecnológica e a ampliação da capacidade produtiva. Estes 
quesitos estão no planejamento de mais da metade dos entrevistados. Construção civil e ampliação de instalações, 
melhoria da qualidade dos produtos, pesquisa e desenvolvimento de produtos, implantação de novos processos de 
produção, bem como treinamento e aperfeiçoamento de pessoal são outras finalidades citadas pelos industriais. O 
gráfico a seguir mostra a proporção de respostas em cada item na pesquisa atual e na anterior. 

Finalidade dos investimentos futuros
(% de respostas)
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Fonte: FIESC/PEI. Obs.: Questão de múltipla escolha. Outros: adequação à NR12, especificação de novos produtos, manutenção da capacidade atual.
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Percebe-se a diminuição de assinalações quase que na totalidade dos itens, do ano anterior para o atual. Há um cli-
ma de incerteza quanto ao comportamento da economia, o que reflete em indefinição nos planos de  investir em um 
curto prazo de tempo. A proporção de indústrias indecisas em investir em 2015, segundo a pesquisa, é de 17%. Já em 
2016 o percentual passa para 51% e em 2017 para 56%. 

Investimentos adicionais

Além das informações obtidas pela FIESC por meio do levantamento aplicado diretamente nas indústrias, uma pes-
quisa na mídia impressa proporcionou mais informações a respeito de planos de investimentos industriais em Santa 
Catarina, inclusive de novas empresas que pretendem se instalar. Como são intenções, as decisões podem se alterar 
de acordo com a conjuntura econômica ou devido às mudanças de diretrizes das empresas.

Investimentos anunciados, veiculados pela mídia

Empresa Setor econômico Valor 
(R$ milhões)

Local Ano Investimentos

Ciser Produtos de metal 120 Araquari 2015 Construção de nova fábrica 

Guararapes 
Indústria de móveis e 
madeira

230 Caçador 2015-2016
Ampliação da fábrica de painéis de 
compensados

CMO Petróleo e derivados 650 São Francisco do Sul Até 2016 Construção de um estaleiro

MeadWestvaco Química 100 Palmeira Até 2016 Dobrar o tamanho da biorrefinaria

LogZ/Litoral Agência 
Marítima/Hopeful

Agroindústria 600 São Francisco do Sul Até 2016 Construção de um novo terminal de granéis

Sinotruk Complexo automotivo 300 Lages Até 2016
Abertura de uma unidade fabril para 
montar caminhões

JBS Alimentar 40 Lages nd Ampliação da unidade fabril

Oxford Cerâmica 80 Espírito Santo 2015 Construção de nova fábrica

Condor
Limpeza, higiene e 
beleza

17,6 São Bento do Sul 2015
Novas tecnologias, ampliação da 
capacidade produtiva e novos produtos

Everest Industrial 
Group

Máquinas, aparelhos e 
materiais elétricos

30 Joinville nd
Instalação de fábrica de equipamentos para 
refrigeração de bebidas

ArcelorMittal Mineração e siderurgia 100 São Francisco do Sul 2015 Ampliação da produção de sua fábrica

Tigre S.A. Tubos e 
Conexões

Produtos de plástico 260 Joinville 2015
Ampliação da capacidade de produção e 
renovação tecnológica

Pollux Automation Tecnologia/automação 10 Joinville 2015 Implantação de robôs colaborativos 

Cimolai Metalurgia 20 Içara 2015-2016 Construção de uma fábrica

BMW Veículos Automotores nd Araquari 2015
Continuidade de investimentos na nova 
fábrica

TOTAL 2.557,60

Obs.: n.d. = não divulgado. Fonte: Bradesco - Informe Semanal de Investimentos Setoriais Anunciados e mídia impressa.

Além dos investimentos mapeados no quadro acima, Santa Catarina também terá outros aportes até 2017, podendo-se 
citar entre eles, nas áreas de energia, hotelaria, saúde e construção civil: a RDS Energia Renováveis instalará 249 unida-
des aerogeradoras em Laguna, a Rio Grande Energia implantará uma subestação em Lajeado Grande, a Átrio Hotéis 
construirá hotéis em Joinville, o fundo Mudabala construirá um complexo hoteleiro em Florianópolis, o grupo Marriott 
e Koerich Imóveis construirão hotéis em Florianópolis e São José, a Agemed investirá em novo hospital e o Parque Em-
presarial Perini terá um novo prédio, ambos em Joinville. Celesc e Tractebel também preveem novos investimentos.
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Programa de Desenvolvimento da Empresa 
Catarinense – PRODEC

Consultadas pela FIESC sobre o programa de incentivo oferecido pelo governo estadual, 79% das indústrias partici-
pantes da pesquisa revelaram conhecer o PRODEC. A proporção de indústrias investidoras que pretendem utilizar o 
benefício do PRODEC em 2015 é de 26%, parcela maior que os 20% que previam utilizá-lo em 2014. A proporção de 
empresas que não pretendem utilizar o Programa em 2015 é de 39% e as indefinidas totalizam 35%.

O Programa de Desenvolvimento da Empresa Catarinense (PRODEC) é um instrumento criado pelo governo do Esta-
do para conceder incentivo, por meio de tratamento tributário diferenciado do ICMS, à implantação ou expansão de 
empreendimento produtivo considerado de relevante interesse socioeconômico, estabelecido em Santa Catarina ou 
que neste Estado venha a se instalar. Trata-se de postergação equivalente a, no máximo, 75% do valor do ICMS a ser 
gerado pela empresa industrial, com base no novo projeto de implantação ou expansão.

Em 2014, foram 19 projetos aprovados, conforme demonstra a tabela:

PRODEC – operações aprovadas em 2014

Empresa Município Valor (R$) Número de 
empregos

Tecnoblu Indústria Comércio Importação e Exportação Ltda.  Blumenau 4.919.753,60 66

Berneck S.A. Painéis e Serrados Curitibanos 540.000.000,00 456

Usitim – Usinagem Timbó Ltda. Timbó 9.483.000,00 40

Laticínios São João Ltda. São João do Oeste  9.405.665,00 30

Ind. e Com. de Arroz Fumacense Ltda. Morro da Fumaça  19.368.000,00 20

Condor Nordeste Indústria e Comércio Ltda. São Bento do Sul  15.508.004,22 10

Ind. e Com. de Confecções La Moda Ltda. Criciúma 9.340.991,21 320

Gran Mestri Alimentos S.A. (Antiga Gran Padania do Brasil S.A.) Guaraciaba 4.973.395,00 26

Trefix Tecnologia em Fixadores Ltda. Campo Alegre  9.810.000,00 30

Whirlpool S.A. Joinville 315.891.000,00 717

Clemar Engenharia Ltda. Palhoça 4.335.128,20 160

LS Mtron Indústria de Máquinas Agrícolas Ltda. Garuva  27.208.288,29 62

Imepel Indústria Mecânica Ltda. Siderópolis 4.371.954,00 21

Randon Brantech Implementos para o Transporte Ltda. Chapecó 28.750.000,00 300

Arxo Industrial do Brasil Ltda. Balneário Piçarras  36.973.500,00 171

Zeit Gluck Indústria Metalúrgica Ltda. Rio Negrinho  3.999.369,00 75

TDV Dental Ltda. Pomerode 4.598.091,00 5

Metalúrgica Fey Ltda. Indaial 31.861.209,55 49

Portobello S.A. Tijucas 92.683.578,00 130

TOTAL   1.173.480.927,07 2.688

Fonte: Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico Sustentável. 
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PRODEC – PROJETOS APROVADOS e CONTRATADOS (2000 a 2014)

Ano
Quantidade de

projetos Investimentos (R$) Empregos diretos

2000 12 964.102.687,00 853

2001 13 222.772.028,63 2.324

2002 23 813.764.676,24 2.376

2003 55 462.150.491,66 4.579

2004 4 43.919.868,52 493

2005 14 234.455.877,88 1.635

2006 29 386.931.882,25 4.178

2007 8 83.073.108,71 1.929

2008 72 3.871.618.625,67* 14.659

2009 27 972.863.073,35   3.846

2010 18 391.796.945,32   3.023

2011 16 836.285.391,14   2.931

2012 32 2.693.252.530,66 5.720

2013 8 377.542.479,13 535

2014 19 1.173.480.927,07 2.688

Fonte: Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico Sustentável. (*) Em 2008 o Programa foi ampliado, abrangendo também empresas comerciais.

A FIESC participa ativamente de ações para atração de novos investimentos produtivos para o Estado de Santa Catari-
na, em parceria com a esfera pública, onde possui assento no Conselho Deliberativo e no Comitê Técnico do PRODEC, 
para apoiar essas iniciativas. Atuar proativamente junto aos poderes constituídos e outros públicos de interesse, arti-
culando ações que visem favorecer a competitividade da indústria catarinense, fazem parte do seu trabalho, destaca-
do no Mapa Estratégico da Indústria.

Investimentos na esfera nacional

De acordo com a pesquisa realizada pela Confederação Nacional da Indústria (CNI) no final de 2014, o momento difícil 
da indústria se reflete nos investimentos. Um menor volume de indústrias investiu em 2014 (71,8%), comparado aos 
anos anteriores, e apenas 41% conseguiram realizá-los como planejado. 

A incerteza econômica foi a principal razão apontada para a realização parcial ou cancelamento dos investimentos 
em 2014. Na sequência foram citadas a reavaliação da demanda ou ociosidade elevada, a dificuldade para obtenção 
de crédito/financiamento e seu custo elevado e a burocracia.  

Segundo o levantamento da CNI, a perspectiva é de menor investimento em 2015 em função da atual conjuntura 
econômica.

Os dois principais objetivos dos investimentos previstos para 2015 são idênticos aos de 2014: foco em melhoria do 
processo produtivo, seguido por aumento da capacidade instalada. 
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Objetivos dos investimentos previstos para 2015, EM comparaÇÃO aos anos anteriores  
–  Indústria brasileira
Participação % no total de empresas que pretendem investir (*) 

2015

2014

2,5

15,7

11,7

11,8

4,2

7,4

4,4

1,0

2,2

18,2

17,0

17,8

28,5

29,6

25,1

34,6

32,1

36,1

2013

Melhoria do processo produtivo atual

Aumento da capacidade da linha atual

Introdução de novos produtos

Manutenção da capacidade produtiva

Introdução de novos processos produtivos

Outros

Fonte: CNI. (*) Excluídas respostas em branco.
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Síntese da pesquisa

Destaques dos investimentos realizados em 2014
�� A proporção de indústrias catarinenses que investiram em 2014 (87%) ficou muito próxima do resultado de 2013 

(88%), apesar do cenário macroeconômico incerto.

�� O valor investido em 2014 pelas 114 indústrias respondentes foi de R$ 2,3 bilhões, sendo que 71% deste valor 
foi alocado em Santa Catarina. No ano anterior os investimentos totalizaram R$ 1,9 bilhão, de acordo com 107 
informantes. Em termos reais, o aumento foi de 12% em 2014.

�� O segmento alimentar liderou os investimentos em 2014 (32% do total), seguido de máquinas, aparelhos e materiais 
elétricos (25%). Estes setores foram também os que mais investiram no Estado.

�� 47% das indústrias pesquisadas investiram conforme o planejado em 2014 e 13% além do que havia sido previsto; 
32% realizaram parcialmente e as demais adiaram ou cancelaram. 

�� Os fatores que prejudicaram mais a empresa em 2014 foram os gargalos domésticos que impactam na competitividade 
e no custo das matérias-primas e insumos.  O mercado internacional foi o fator menos citado.

�� A preferência dos empresários em 2014 continuou sendo a utilização de recursos próprios nos investimentos (53% 
do total), em função da falta de confiança na economia, para evitar endividamento, pela morosidade e burocracia 
para obtenção de crédito, taxas de juros elevadas e em alguns casos por serem projetos não financiáveis.

Investimentos previstos para 2015
�� A previsão de investimentos industriais para 2015 é de R$ 2,1 bilhões, valor 12,8% menor, em termos reais, do que 

foi realizado em 2014 pelas mesmas indústrias. 

�� Do total programado para 2015, 76% serão alocados em Santa Catarina. 

�� O segmento alimentar e de máquinas, aparelhos e materiais elétricos serão responsáveis por 61% dos investimentos 
totais em 2015 (R$ 1,3 bilhão). 

�� 67% dos industriais catarinenses pretendem investir mais em inovação em 2015 em relação ao que foi investido em 2014. 

Investimentos previstos para o triênio 2015-2017
�� De 2015 a 2017 as indústrias catarinenses pretendem investir R$ 4,4 bilhões. Muitas indústrias estão indefinidas quanto 

a investir em 2016 e 2017. Incluindo mais informações obtidas na mídia, o montante final chegará a R$ 6,9 bilhões.

�� Os segmentos industriais catarinenses que preveem maiores investimentos até 2017 são produtos alimentícios e 
máquinas, aparelhos e materiais elétricos.

�� As principais fontes dos recursos para os novos investimentos serão: 45% capital próprio, 35% bancos de fomento, 
7% bancos privados nacionais e 7% bancos de fomento via bancos privados nacionais.

�� As principais finalidades dos investimentos industriais a serem realizados até 2017 são aquisição de máquinas e 
equipamentos, atualização tecnológica (modernização) e ampliação da capacidade produtiva. 

�� O total de empregos a serem gerados com os novos investimentos até 2017 é de 15 mil, sendo 11 mil em Santa Catarina 
e 4 mil fora do Estado. As maiores aberturas de vagas estão previstas nos segmentos alimentar e minerais não-metálicos.
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Atuação do BRDE no período 2013-2014

O BRDE vem se consolidando como uma das principais fontes de financiamento da Região Sul do Brasil com atuação 
em quase todos os setores econômicos, financiando empreendimentos de todos os portes.

Em 31 de dezembro de 2014, a carteira de financiamentos do BRDE se constituía de 33 mil clientes ativos, com empre-
endimentos financiados em 1.059 municípios, abrangendo 88,9% da Região Sul.

Em Santa Catarina, a carteira de clientes ativos do BRDE, envolvendo empresas, cooperativas e produtores rurais, atin-
gia 266 municípios, o que corresponde a 90,2% do Estado.

O desempenho operacional do BRDE em 2014 é a seguir apresentado, expondo os números das contratações e libe-
rações1 de recursos para o Estado de Santa Catarina e para a Região Sul do Brasil e respectivas evoluções em relação 
ao ano anterior.

Contratações 

Ainda que a atividade econômica brasileira tenha crescido apenas 0,1% em 2014, os financiamentos contratados pelo 
BRDE em Santa Catarina alcançaram R$ 1,04 bilhão, totalizando 1.888 operações. Comparativamente a 2013, houve 
redução nominal de 17,4% no valor contratado e de 35,9% no número de operações.

Convém ressaltar que o ano de 2013 foi atípico, pois contou com a contratação da maior operação individual da história 
do BRDE, em operação realizada com a BMW do Brasil, resultado de uma ação conjunta com o Estado de Santa Catarina.

Excluindo esse evento extraordinário, o volume de contratações em Santa Catarina supera, por uma pequena mar-
gem, o realizado em 2013.

A Região Sul, por sua vez, encerrou o ano de 2014 com R$ 2,77 bilhões em contratações, atingindo um total de 6.825 
operações. Comparativamente ao ano anterior, houve decréscimo nominal de 26,4% no valor contratado e de 15,8% 
no número de operações.  

Liberações 

Em 2014, o BRDE liberou R$ 975,8 milhões para o Estado de Santa Catarina, dos quais R$ 469,3 milhões (48,1%) para a 
indústria, conforme Tabela 1. Assim, em termos de participação no volume total de liberações de recursos para Santa 
Catarina, a liderança continua sendo do setor industrial, seguido pela infraestrutura, com 26,7%, agropecuária, com 
16,7%, e comércio e serviços, com 8,5%.  

1 Denomina-se liberações os desembolsos de recursos que o BRDE efetivamente repassou aos seus mutuários que assinaram contratos de finan-
ciamento. Ressalte-se que quando o contrato é assinado no final de um determinado ano, a liberação do recurso contratado geralmente ocorre 
no início do ano seguinte. Isso explica o fato de o valor contratado em determinado ano ser maior do que o valor liberado.
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Tabela 1 – Liberações de recursos do BRDE por atividade econômica em Santa Catarina 
(R$ mil) 

Discriminação Realizado em 
jan-dez/2011

Realizado em 
jan-dez/2012

Realizado em 
jan-dez/2013

Realizado em 
jan-dez/2014

Agropecuária 79.626 127.897 215.428 162.577

Indústria 141.681 175.616 413.475 469.303

Infraestrutura 112.101 136.571 169.962 260.831

Comércio e Serviços 82.587 80.526 100.628 83.110

TOTAL 415.995 520.609 899.493 975.821

Fonte: BRDE.

Na Região Sul, conforme Tabela 2, foram desembolsados pelo BRDE, em 2014, R$ 2,97 bilhões, sendo 31,4% para a 
indústria.  

Tabela 2 – Liberações de recursos do BRDE por atividade econômica na região Sul 
(R$ mil) 

Discriminação Realizado em 
jan-dez/2011

Realizado em 
jan-dez/2012

Realizado em 
jan-dez/2013

Realizado em 
jan-dez/2014

Agropecuária 461.666 746.963 1.196.628 938.859

Indústria 541.083 553.908 857.429 932.470

Infraestrutura 182.492 225.971 425.956 605.745

Comércio e Serviços 407.905 367.138 509.073 488.977

TOTAL 1.593.146 1.893.981 2.989.087 2.966.051

Fonte: BRDE.

Ainda conforme as Tabelas 1 e 2, comparativamente a 2013, houve aumento nominal na liberação de recursos para 
Santa Catarina da ordem de 8,5%, e para a Região Sul, queda de 0,77%. 

BRDE – Tipos de investimento

�� Construção e reforma de prédios e instalações; 

�� Aquisição de máquinas e equipamentos novos nacionais cadastrados no FINAME; 

�� Investimentos em inovação;

�� Capital de giro associado, ou seja, o capital de giro necessário ao financiamento do aumento de produção 
e vendas decorrente do investimento realizado; 

�� Programas ou projetos em Gestão para a Qualidade; 

�� Capacitação tecnológica e desenvolvimento de produtos e processos; 

�� Controle ou gestão ambiental e tratamento de resíduos; 

�� Conservação de energia; 

�� Conversão de plantas industriais para o uso do gás natural como fonte energética; 
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�� Instalação de centrais de cogeração; 

�� Conversão ao gás metano veicular nas modalidades: oficinas de conversão de veículos, instalações para 
gás em postos de combustíveis e conversão de frotas de veículos de transporte de passageiros; 

�� Outros empreendimentos associados à utilização do gás natural como fonte energética; 

�� Centros ou laboratórios de pesquisa; 

�� Treinamento de pessoal e qualificação profissional; 

�� Aquisição e desenvolvimento de software (sob condições); 

�� Projetos de infraestrutura econômica ou social; 

�� Silos e armazéns; 

�� Projetos de geração de energia de fontes renováveis (PCHs, eólica, biomassa, etc.); 

�� Equipamentos turísticos; 

�� Reflorestamento;

�� Outros.
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Desembolsos do BNDES

Desembolsos do BNDES por Regiões e Unidades da Federação em 2013 e 2014

Estados e regiões
Valores (R$ milhões) 2014/2013 

(%) 2013 2014

NORTE               13.751,8 14.029,40 2,0

Acre                310,3 350,9 13,1

Amapá               1.077,9 571,4 -47,0

Amazonas            1.126,7 735,6 -34,7

Pará                7.738,8 9.357,6 20,9

Rondônia            2.284,6 1.652,2 -27,7

Roraima             94,2 141,4 50,1

Tocantins           1.119,3 1.220,3 9,0

NORDESTE            25.657,2 24.379,1 -5,0

Alagoas             953,5 555,3 -41,8

Bahia               9.262,0 5.860,8 -36,7

Ceará               2.484,3 3.176,6 27,9

Maranhão            3.919,2 4.532,0 15,6

Paraíba             979,9 1.164,3 18,8

Pernambuco          3.635,9 5.850,0 60,9

Piauí               868,3 1.659,5 91,1

Rio Grande do Norte 2.845,4 1.173,5 -58,8

Sergipe             708,7 407,1 -42,6

SUDESTE             87.042,9 89.447,4 2,8

Espírito Santo      3.767,3 3.036,4 -19,4

Minas Gerais        17.268,4 15.236,1 -11,8

Rio de Janeiro      20.222,4 26.087,2 29,0

São Paulo           45.784,8 45.087,7 -1,5

SUL                 43.068,4 38.350,7 -11,0

Paraná              15.853,5 15.266,8 -3,7

Rio Grande do Sul 15.489,8 13.418,9 -13,4

Santa Catarina      11.725,1 9.665,0 -17,6

CENTRO-OESTE        20.898,8 21.630,3 3,5

Distrito Federal 4.524,2 5.512,8 21,8

Goiás               5.085,5 5.445,2 7,1

Mato Grosso         6.804,5 6.415,7 -5,7

Mato Grosso do Sul 4.484,6 4.256,6 -5,1

TOTAL 190.419,1 187.836,9 -1,4

Fonte: BNDES.
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Desembolsos do BNDES para o estado de Santa Catarina em 2013 e 2014

Atividades 2013 (R$ milhões) 2014 (R$ milhões) 2014/2013 (%)
 Agropecuária 793,7 741,4 -6,6
 Indústria Extrativa 78,9 48,2 -38,9
 Indústria de Transformação 3.842,6 2.964,3 -22,9

Produtos alimentícios 719,7 367,6 -48,9
Bebidas 13,0 18,0 38,3
Fumo 0,1 - -
Têxtil 323,7 124,4 -61,6
Confecção, vestuário e acessórios 250,2 146,6 -41,4
Couro, artefato e calçado 31,3 13,8 -55,8
Madeira 133,6 111,0 -16,9
Celulose e papel 265,3 173,5 -34,6
Gráfica 18,8 8,5 -54,9
Coque, petróleo e combustível 6,2 3,6 -42,4
Química 68,7 31,4 -54,3
Farmoquímico, farmacêutico 0,5 13,6 2.782,05
Borracha e plástico 229,6 149,9 -34,7
Mineral não-metálico 247,3 97,3 -60,6
Metalurgia 106,2 172,3 62,3
Produto de metal 144,2 116,0 -19,6
Equipamentos de informática, eletrônico, ótico 23,1 74,9 224,6
Máquinas, aparelhos elétricos 493,2 187,9 -61,9
Máquinas e equipamentos 422,8 481,0 13,8
Veículo, reboque e carroceria 210,4 76,8 -63,5
Outros equipamentos de transporte 9,7 496,5 5.034,8
Móveis 82,4 68,7 -16,6
Produtos diversos 25,6 19,3 -24,7
Manutenção, reparação, instalação 17,0 11,8 -31,0

 Comércio e Serviços 7.010,0 5.911,1 -15,7
Eletricidade e gás 232,1 366,4 57,9
Água, esgoto e lixo 50,1 64,6 28,9
Construção 271,1 327,3 20,7
Comércio 980,2 1.034,4 5,5
Transporte terrestre 2.275,7 2.117,9 -6,9
Transporte aquaviário 683,7 46,5 -93,2
Transporte aéreo 0,0 0,0 0,0
Atividade auxiliar de transporte e entrega 217,3 273,8 26,0
Alojamento e alimentação 45,3 50,9 12,3
Informação e comunicação 68,2 71,7 5,1
Telecomunicações 43,8 117,2 167,8
Atividade financeira e seguro 57,0 19,3 -66,0
Atividade imobiliária, profissional e admin. 315,1 162,0 -48,6
Administração pública 1.649,2 1.159,1 -29,7
Educação 39,5 40,9 3,7
Saúde e serviço social 61,8 37,4 -39,4
Artes, cultura e esporte 8,3 8,8 6,6
Outras atividades serviços 11,7 12,8 10,0

TOTAL 11.725,1 9.665,0 -17,6
Fonte: BNDES.



Anúncio 3

Reúne representantes do setor industrial, 
dos sindicatos patronais e laborais, dos 
setores educacionais, da sociedade civil, 
do poder público e da iniciativa privada 
comprometidos com a causa da Educação.

Criado em 2012 e gerido pela FIESC, A 
Indústria pela Educação é um Movimento 
que visa mobilizar, articular e influenciar a 
indústria, o poder público e a iniciativa 
privada para superar a fragilidade da 
educação nos aspectos relacionados à 
escolaridade, qualificação profissional e 
qualidade do ensino. 

www.fiesc.com.br/aindustriapelaeducacao
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Em 2014, o Brasil não cresceu. A expansão do PIB foi de apenas 0,1%, resultado da desaceleração de todos os setores de 
atividade da economia. Houve em 2014 um esgotamento do modelo de crescimento até então adotado pelo governo, 
marcado pela expansão do consumo, sem uma contrapartida dos investimentos, que sofreram expressiva retração. 

Com isso, o desempenho brasileiro ficou abaixo do crescimento econômico mundial, inclusive dos países da América 
Latina e Caribe. É neste contexto que o país entrou em 2015, acrescido de dois grandes desafios: o controle da infla-
ção, que foi impulsionada, sobretudo, pelo aumento da energia e dos serviços; e o ajuste das contas públicas, que so-
frem com expressivo déficit, resultante de uma política fiscal excessivamente expansionista adotada no ano passado. 

A incerteza e a falta de transparência que resultaram deste quadro macroeconômico afetaram as expectativas dos 
agentes, tanto produtores quanto consumidores, o que causou a retração de vendas e investimentos em 2015, como 
será demonstrado nas seções seguintes, após uma breve descrição de dados da economia internacional. 

Economia internacional

Em 2014, as economias desenvolvidas, impulsionadas pelos Estados Unidos, expandiram a taxa média de crescimento. 
De acordo com o World Economic Report do Fundo Monetário Internacional, publicado em abril de 2015, os Estados 
Unidos cresceram 2,4% em 2014 e continuarão expandindo a produção nos dois anos seguintes. 

Em janeiro de 2015, a Zona do Euro lançou um programa de injeção de liquidez como forma de reagir à deflação, e a 
previsão é um crescimento de 1,5% do PIB em 2015, após crescer menos que 1% em 2014. Economias como Itália e 
Espanha, que enfrentaram retração econômica recentemente, devem crescer em 2015, sobretudo no caso da Espanha, 
cuja taxa de expansão prevista para este ano é de 2,5%. O ano de 2015 está sendo considerado como um divisor de 
águas para a Europa, pois ficará marcado como o fim do período recessivo de algumas economias deste continente.  

No caso do Japão, a retração de 2014 (-0,1%) não se repetirá nos dois anos seguintes. As projeções do FMI indicam que 
o país crescerá 1,0% e 1,2%, respectivamente. 

No caso das economias emergentes, observa-se claramente uma desaceleração nas taxas de crescimento em 2015. O 
continente que menos crescerá será a América Latina e o Caribe (0,9%), sobretudo devido à recessão brasileira, que se 
estima retrair neste ano (-1%). Dentre os emergentes destaca-se também a retração projetada para a Rússia em 2015 
(-3,8%) e a desaceleração da China (6,8%). O menor crescimento das economias emergentes está relacionado à queda 
dos preços das commodities, como petróleo e minério de ferro, dentre outras, como será apresentado na seção seguinte. 
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Crescimento econômico mundial 2013-2016 – Taxa de crescimento anual (em %)
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Fonte: World Economic Outlook Update, Fundo Monetário Internacional, abril de 2015. (*) Projeção.

Commodities

Em 2014, as quedas dos preços de energia geraram pressão negativa sobre o índice de commodities, sobretudo no 
segundo semestre do ano. Em 12 meses, terminados em março de 2015, os preços do petróleo caíram, aproximada-
mente, 49%. Só no mês de março o recuo foi de 12%, e no primeiro trimestre de 2015 a queda foi de 3,9%. 

Índice de preços de commodities(1) – Dez/2005 = 100

2013 20142012 2015
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Fonte: Banco Central do Brasil, 2015. (1) Cotações em R$ (média mensal). Composição do índice da agropecuária: carne de boi, algodão, óleo de soja, trigo, açúcar, milho, café, arroz e carne de porco. Composição do 
índice dos metais: alumínio, minério de ferro, cobre, estanho, zinco, chumbo e níquel. Composição do índice da energia: petróleo brent, gás natural e carvão.

Entretanto, importantes commodities para a economia catarinense, a soja e o milho apresentaram quedas nos pre-
ços em 2014. Em 12 meses, encerrados em março de 2015, os preços do milho recuaram 25% e os preços da soja di-
minuíram 33,5%. O açúcar e o trigo, no mesmo período, registraram retrações de aproximadamente 32,9% e 26,6%, 
respectivamente. 
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Outros produtos que compõem o índice de commodities agrícolas também estão em retração no acumulado de 12 
meses. O café apresentou queda de 25,3% e o suco de laranja 19,3%. 

Esse comportamento de preços das commodities agrícolas em 2015 terá importante efeito sobre a Balança Comercial 
brasileira neste ano. Tanto soja quanto café, suco de laranja e açúcar constituem partes importantes da pauta expor-
tadora brasileira.

Economia brasileira

Preços

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) apresentou variação de 6,4% em 2014, acima da meta de 
inflação de 4,5%, e próximo do limite previsto no regime de metas (6,5%). As maiores pressões altistas ocorreram nos 
itens “habitação” (8,8%) e “educação” (8,5%). De acordo com as estimativas para os índices de preços divulgadas pelo 
Banco Central, o IPCA de 2015 será de 8,23%. Sobretudo no mês de março houve um crescimento do índice mensal, 
impulsionado pelo aumento dos preços de energia elétrica, o que pressionou o índice trimestral, que ficou acumula-
do em 3,69%.  

Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – 2014 
Taxa de crescimento anual (em %)
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Fonte: IBGE, 2015.

Para os próximos trimestres espera-se menor aceleração inflacionária, sobretudo devido à continuidade da política 
monetária restritiva adotada pelo Banco Central e pela contenção de gastos governamentais. Para 2016, acredita-se 
que o IPCA voltará para os limites estabelecidos dentro do regime de metas, ficando dentro da margem de 2 pontos 
percentuais acima da meta de 4,5%. 
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Câmbio

O ano de 2014 registrou continuidade da desvalorização cambial. No acumulado do ano, a desvalorização da taxa 
efetiva para produtos industriais chegou a, aproximadamente, 12%. No primeiro bimestre de 2015 teve expressiva 
desvalorização, principalmente em fevereiro, quando a variação mensal foi de 6,3%, chegando a uma taxa acumulada 
em 12 meses de 17,4%. 

Desvalorização cambial(1) (Variação % em 12 meses)
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Fonte: Banco Central do Brasil, 2015. (1) Deflator interno IPCA-OG-PI, deflator externo PPI – industrial goods. 

Produto Interno Bruto

O PIB brasileiro no ano de 2014 acumulou crescimento de 0,1% em relação ao ano anterior, quando a taxa de expan-
são foi de 2,7%. O PIB per capita alcançou R$ 27.229 (em valores correntes) em 2014, um recuo real de 0,7% em rela-
ção ao ano anterior.

O crescimento da agropecuária em 2014 foi de 0,4%, expressiva desaceleração em relação a 2013, quando avançou 7,9%. 
A soja (5,8%), algodão (26%) e fumo (0,7%) são exemplos de culturas que apresentaram crescimento de produção. Ou-
tras como cana-de-açúcar (-6,7%), milho (-2,2%), café (-7,3%) e laranja (-8,8%) não apresentaram o mesmo dinamismo. 

Na indústria, o destaque positivo foi o crescimento da atividade extrativa mineral, que acumulou crescimento de 8,7%. 
A maior extração de petróleo e gás natural e minério de ferro foram as principais pressões. Todas as demais atividades 
industriais registraram queda em volume de valor adicionado. Construção civil, eletricidade e gás, e esgoto e limpeza 
urbana caíram 2,6%. O desempenho desta última foi influenciado pelo maior uso das termelétricas na geração de energia. 

A indústria de transformação apresentou queda de 3,8% em 2014. A principal influência foi a redução, em volume, do 
valor adicionado da indústria automobilística, além da menor contribuição de máquinas e equipamentos, aparelhos 
elétricos e produtos de metal. As principais contribuições positivas para o desempenho da indústria de transformação 
tiveram origem na indústria farmacêutica, fabricação de produtos de limpeza e perfumaria e fabricação de bebidas. 
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Ao contrário de 2013, quando todas as atividades do setor serviços registraram crescimento, em 2014 o comércio 
registrou queda de 1,8%. As demais atividades acumularam crescimento em 2014, com destaque para serviços de 
informação (4,6%), atividades imobiliárias (3,3%), transporte, armazenagem e correio (2,0%), administração, saúde e 
educação pública (0,5%). 

Na análise da demanda agregada, todos os componentes desaceleraram em relação ao ano anterior. A retração do 
consumo das famílias foi o destaque do ano. Enquanto em 2013 havia crescido 2,9%, em 2014 a expansão foi de 0,9%. 
Apesar do crescimento da massa salarial (4,1%), o crédito com recursos livres para pessoas físicas deixou de crescer em 
termos reais. Registrou incremento de 5,8% em termos nominais, ante um crescimento de 8,5% em 2013.

Importante retração também foi apresentada pela formação bruta de capital fixo, que registrou queda de 4,4% no 
ano, após ter crescido 6,1%.    

Composição do Produto Interno Bruto pela ótica da despesa – 2013-2014
Taxa acumulada ao longo do ano em relação ao mesmo período do ano anterior (em %)

Componentes do PIB
Variação (%) – 2014

2013* 1o trimestre 2o trimestre 3o trimestre 4o trimestre *

Agropecuária 7,9 3,4 1,0 0,2 0,4

Indústria 1,8 3,0 -0,4 -0,9 -1,2

Serviços 2,5 2,4 1,1 0,8 0,7

PIB 2,7 2,7 0,7 0,3 0,1

Consumo das famílias 2,9 2,0 1,1 0,8 0,9

Consumo do governo 2,2 2,6 2,0 1,9 1,3

Formação bruta de capital fixo 6,1 3,0 -2,6 -3,9 -4,4

Exportação de bens e serviços 2,1 3,1 1,3 2,5 -1,1

Importações de bens e serviços (-) 7,6 1,6 -0,6 0,1 -1,0

(*) Expressa o acumulado do ano. Fonte: IBGE – Sistema de Contas Nacionais Trimestrais, 2015.

No âmbito do setor externo, tanto as exportações quanto as importações de bens e serviços registraram recuo, sendo 
de 1,1% e 1,0%, respectivamente. No ano anterior, tanto as exportações quanto as importações apresentaram expansão. 

Entre as exportações em 2014, destaque para o desempenho negativo da indústria automotiva, embarcações e estrutu-
ras flutuantes, álcool e outros combustíveis, que foram os maiores recuos. A expansão das vendas externas de produtos 
siderúrgicos, celulose, produtos de madeira, vidros e cerâmicos não foi suficiente para compensar as pressões negativas. 

Já nas importações, a queda foi puxada por máquinas e equipamentos, pela indústria automotiva e gasolina automo-
tiva. Em contrapartida, cresceram as importações de óleo diesel, tecidos, bebidas e produtos da metalurgia de metais 
não-ferrosos. 

A taxa de investimento atingiu 19,7% do PIB em 2014, portanto abaixo do índice de 20,5% em 2013. A taxa de poupan-
ça ficou em 15,8%, ante 17% em 2013. Há quatro anos consecutivos o Brasil diminui a taxa de poupança bruta. Sem o 
aumento da capacidade de poupança e da taxa de investimentos dificilmente o país conseguirá ampliar as taxas de 
crescimento econômico nos próximos anos. 
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Taxa de Investimento e Taxa de Poupança Bruta (em % PIB)
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Fonte: IBGE, 2015.

O IBC-Br, que incorpora estimativa para a produção mensal dos três setores da economia (agropecuária, indústria, 
comércio/serviços), bem como para os impostos sobre produtos, sinalizou que a atividade econômica brasileira apre-
sentou recuo de 1% em 12 meses, terminados em fevereiro de 2015. No acumulado dos dois primeiros meses de 2015, 
a retração foi de 2,5%. Em Santa Catarina, houve crescimento de 0,77% em 12 meses e queda de 2,2% no primeiro 
bimestre de 2015.

Índice de atividade econômica do Brasil e de Santa Catarina (IBC-Br e IBC-R) (1)
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Fonte: Banco Central do Brasil. (1) Dessazonalizado – Base 2002=100.

Os dados indicam, portanto, que tanto o Estado quanto o Brasil iniciaram o ano de 2015 com retração econômica, 
apesar de a desaceleração ser mais expressiva em nível de país.
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Vendas do comércio

As vendas do comércio ampliado brasileiro fecharam 2014 com recuo de 1,7%, ante o crescimento de 3,6% em 2013 
e 8,0% em 2012, o que revela a desaceleração do consumo no Brasil. As maiores retrações estiveram concentradas no 
mercado automobilístico, editorial, mas também ocorreram em equipamentos de informática e vestuário e calçados. 
Desde 2004, quando começou a série divulgada pelo IBGE, não havia ocorrido um ano com queda no volume de ven-
das do varejo brasileiro. 

Em Santa Catarina o comércio varejista ampliado manteve-se em crescimento em 2014 (1,5%), apesar de ter ocorri-
do desaceleração em relação aos anos anteriores. Foi a menor taxa de expansão do volume de vendas do varejo no 
Estado desde 2005 (1,3%). Em 2014, houve retração nas vendas em hipermercados e supermercados, assim como no 
mercado editorial, que pressionaram o volume de vendas médio para baixo. 

Volume de vendas no comércio varejista ampliado do Brasil e de Santa Catarina  
2013 e 2014
Variação acumulada no ano (base: igual período do ano anterior)

Brasil Santa Catarina

2013 2014 2013 2014

Comércio varejista ampliado 3,6 -1,7 3,7 1,5

Combustíveis e lubrificantes 6,3 2,6 0,3 2,3

Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo 1,9 1,3 1,3 -3,6

Hipermercados e supermercados 1,9 1,3 0,9 -4,6

Tecidos, vestuário e calçados 3,4 -1,1 2,7 4,9

Móveis e eletrodomésticos 4,9 0,6 4,9 6,4

Móveis -1,6 0,5 -5,9 1,9

Eletrodomésticos 8,6 0,9 9,3 7,6

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos 10,1 9,0 13,2 8,0

Livros, jornais, revistas e papelaria 2,6 -7,7 2,2 -7,7

Equipamentos e materiais para escritório, informática e comunicação 6,9 -1,7 7,0 10,9

Outros artigos de uso pessoal e doméstico 10,3 7,9 7,2 10,1

Veículos, motocicletas, partes e peças 1,5 -9,4 3,4 1,8

Material de construção 6,9 0,0 14,3 8,3

Fonte: IBGE – Pesquisa Mensal de Comércio.

Produção industrial

A produção industrial do Brasil registrou recuo de 3,2% sobre o desempenho do ano anterior. Foi o pior resultado des-
de 2009, quando obteve variação de -7,1% sobre o ano de 2008.

Considerando a análise da produção industrial por categorias de uso, o índice acumulado de 2014 registrou queda 
em bens de capital (-9,6%) em relação ao ano anterior, após o crescimento superior a 12% em 2013. Ainda em 2013 
houve expressiva expansão na produção de equipamentos para transporte, como caminhões, reboques e outros ve-
ículos para transporte de mercadorias, o que não teve continuidade em 2014. Pelo contrário: os menores incentivos 
governamentais para aquisição, sobretudo financiamento, desses produtos explicam a retração na produção. Os equi-
pamentos para transporte industrial apresentaram 16% de retração na produção em 2014, e os demais tipos de bens 
de capital (máquinas e equipamentos diversos) recuaram 5%. 
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A produção de bens de consumo duráveis também apresentou queda de 9%, estimulada pela menor produção de 
automóveis para passageiros (-14,6%). A única categoria da produção industrial brasileira que registrou crescimento 
em 2014 foi a de bens de consumo não-duráveis (3,2%), devido à maior produção de gasolina (1,4%), pois alimentos 
tiveram recuo de 0,6%. 

Produção física industrial por categorias de uso – Brasil
Índice acumulado (variação % sobre o ano anterior)
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Fonte: IBGE – Pesquisa Industrial Mensal, SIDRA.

Em nível regional, a produção industrial apresentou taxas negativas em 10 dos 15 locais pesquisados: São Paulo (-6,2%), 
Paraná (-5,4%), Rio Grande do Sul (-4,3%), Amazonas (-3,9%), Ceará (-2,9%), Minas Gerais (-2,9%), Rio de Janeiro (-2,8%), 
Bahia (-2,8%), Santa Catarina (-2,3%) e Região Nordeste (-0,1%). A queda de produção industrial nesses estados refletiu 
a redução na fabricação de bens de capital, especialmente equipamentos de transporte; bens intermediários, como 
autopeças, produtos têxteis, produtos siderúrgicos, produtos de metal, petroquímicos básicos, resinas termoplásticas 
e defensivos agrícolas; e bens de consumo duráveis, como automóveis, eletrodomésticos da linha branca, motocicle-
tas e móveis. 

Por outro lado, Pará (8,0%) e Espírito Santo (5,6%) foram os estados com expansão mais elevada da produção industrial 
no ano, impulsionados pelo setor extrativo (minério de ferro). Mato Grosso (2,9%), Goiás (1,4%) e Pernambuco (0,2%) 
também registraram incremento na produção industrial em 2014, o que esteve associado à indústria de alimentos. 
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Produção industrial regional – Variação acumulada no ano de 2014 – Indústria geral
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O comportamento da produção das atividades industriais catarinenses será apresentado na seção seguinte, em con-
junto com outros indicadores da economia estadual.

Indústria de Santa Catarina

Em 2014, sobretudo a partir do segundo trimestre, a indústria de Santa Catarina apresentou desaceleração, acompa-
nhando o mesmo comportamento da indústria nacional, mas com menor intensidade. Houve contração tanto da pro-
dução quanto das vendas industriais. As horas trabalhadas em Santa Catarina mantiveram-se praticamente estáveis, 
enquanto em nível de Brasil recuaram na comparação com  2013. 

Indústria de transformação Brasil e Santa Catarina
Variação (%) sobre o ano anterior

Indicadores industriais
Brasil Santa Catarina

2012 2013 2014 2012 2013 2014

Produção industrial -2,3 2,1 -3,2 -2,4 1,7 -2,3

Faturamento real 2,4 3,8 -1,8 4,4 1,8 -1,2

Horas trabalhadas na produção -1,5 0,1 -3,7 -1,8 1,8 0,1

Massa salarial real 5,1 1,7 1,5 2,0 1,9 1,4

Utilização da capacidade instalada

Variação (%) -1,0 0,3 -1,3 0,0 1,3 0,2

Percentual médio 82,1 82,4 81,1 82,2 83,5 83,5

Emprego na indústria de transformação 1,07 1,54 -1,95 2,2 3,1 0,75

Fonte: FIESC/PEI, CNI, CAGED/MTE, IBGE.

Fonte: IBGE – Pesquisa Industrial Mensal, 2015.
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A massa salarial manteve-se em crescimento em 2014, dando continuidade ao descompasso entre os dados de pro-
dução e vendas na comparação com os salários reais, o que indica queda na produtividade da indústria. 

Produção industrial de Santa Catarina recuou em 2014

A indústria catarinense apresentou queda de produção industrial em 2014 (-2,3%) na comparação com o ano anterior. 
Considerados os dados nacionais, a queda de produção industrial catarinense ficou abaixo da média brasileira (-3,2%). 

Produção da indústria de transformação – Brasil e Santa Catarina 
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Fonte: SIDRA/IBGE.

Ao recuar 3,6% em fevereiro de 2015, a taxa acumulada nos últimos 12 meses revelou a continuidade da retração da 
produção industrial do Estado, que se intensificou a partir do último trimestre de 2014. 

O primeiro bimestre de 2015 se inicia em um nível de atividade inferior ao registrado nos três anos anteriores, como 
mostra o gráfico a seguir. 
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Produção industrial – Indústria de Santa Catarina 
Índice de base fixa mensal 2002=100. 
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Faturamento da indústria de transformação de Santa Catarina em 2014 ficou abaixo das  
expectativas

Após crescer por quatro anos consecutivos, o faturamento real da indústria de Santa Catarina apresentou retração 
em 2014 (-1,2%). Nove das 16 atividades registraram variação negativa. As principais influências foram da indústria de 
vestuário, metalurgia e veículos automotores, com variação de -11,6%, -11,4% e -10,6%, respectivamente.

Faturamento real da indústria de transformação de Santa Catarina
Variação anual (%) 

Fonte: FIESC/PEI. CNAE 2.0.
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O faturamento da indústria brasileira apresentou contração de 1,8% em 2014, pior desempenho dos últimos cinco 
anos. A desaceleração no faturamento nos primeiros meses de 2015, quando comparados com os mesmos meses de 
2014, ocorreu tanto para o Brasil quanto para Santa Catarina.  

No Estado, como indica o gráfico a seguir, o primeiro bimestre de 2015 se inicia com faturamento em nível inferior 
aos três anos anteriores. Na comparação com o primeiro bimestre de 2014, houve recuo de 11,6% nas vendas reais. 
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Outro indicador de produção industrial, as horas trabalhadas mantiveram-se praticamente estáveis, ao registrar incre-
mento de 0,1% sobre o ano anterior. Entretanto, no primeiro bimestre registraram retração de 5,3% sobre o mesmo 
período do ano anterior. 

Horas trabalhadas na indústria de transformação De Santa Catarina 
Variação (%) anual 

Fonte: FIESC/PEI. CNAE 2.0.

Pelo quinto ano consecutivo a massa salarial da indústria catarinense manteve-se em crescimento. Entretanto, em 
2014 o aumento foi de 1,4% em relação ao ano anterior, a menor taxa desde 2009. O gráfico a seguir mostra a perda 
de intensidade nas taxas de crescimento da massa salarial nos últimos anos. 

Massa salarial real – indústria de transformação de Santa Catarina
Variação (%) anual  
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A utilização da capacidade instalada média da indústria catarinense passou de 83,4% em 2013 para 83,5% em 2014. 
Portanto, apesar do baixo desempenho nas vendas, produção e horas trabalhadas, o menor nível de atividade ainda 
não afetou a utilização da capacidade instalada da indústria de transformação catarinense, que se manteve estável 
em 2014 em relação ao ano anterior.

Utilização da capacidade instalada de produção (%) – Indústria de transformação 
de Santa Catarina 

 Fonte: FIESC/PEI. CNAE 2.0.

Em 2014, a indústria de transformação foi o terceiro setor econômico com maior saldo de empregos em Santa Catari-
na (5.084), de um total de 53.887. Respondeu, portanto, por 9,4% do total de postos de trabalho gerados em 2014. Em 
comparação com o ano anterior, a indústria de transformação catarinense empregou 0,75% mais em 2014. Na compa-
ração com os outros estados brasileiros, a indústria de Santa Catarina foi a que mais contratou no acumulado do ano. 
Apesar da expansão, os dados revelam que houve desaceleração na criação de novos postos de trabalho. Em 2013, a 
indústria de transformação respondeu por 26% do total de postos de trabalho abertos na economia estadual e gerou 
20.129 empregos no ano, uma expansão de 3,1% sobre o ano anterior, como mostra o gráfico a seguir. 

Saldo de emprego anual na indústria de transformação de Santa Catarina
Variação (%) anual 

Fonte: CAGED/MTE.
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A produtividade do trabalho da indústria de Santa Catarina, após crescer em 2013, voltou a cair em 2014 e foi 0,8% 
menor. A produtividade resulta da relação entre a produção física, que caiu 2,3%, e o número de horas pagas, que re-
cuou 1,4%.  Quando a produção é superior ao crescimento das horas pagas, seu incremento gera uma indústria com 
maior produtividade e mais competitiva internacionalmente. 

Produtividade da indústria de transformação de Santa Catarina
Variação (%) do acumulado no ano (*)

(*) Obtida a partir da relação entre os índices acumulados (jan. a dez. igual período do ano anterior=100) da produção física e das horas trabalhadas da indústria de transformação de Santa Catarina.  Fonte: IBGE – PIM, PIMES.

 De acordo com a PIMES (Pesquisa Industrial de Emprego e Salário) do IBGE, a remuneração média real do trabalho da 
indústria de Santa Catarina em 2013, calculada pela folha de pagamento real por trabalhador, apresentou um acrés-
cimo de 1,9%. Essa ampliação, junto ao recuo na produtividade, resultou em elevação de 2,7% no custo unitário do 
trabalho em 2014. O custo unitário do trabalho é medido pela razão entre a folha de pagamento real por trabalhador 
e a produtividade. 

Esse cenário de elevação dos custos foi acompanhado pela persistência da existência de estoques acima do planeja-
do, como revelou a pesquisa Sondagem Industrial. Realizada com periodicidade mensal pela Federação das Indústrias 
do Estado de Santa Catarina, esta pesquisa revela a percepção do industrial a respeito do desempenho atual e das 
perspectivas da indústria para os meses seguintes. Participam do levantamento mais de uma centena de empresas de 
diversos segmentos industriais e portes. E de acordo com a Sondagem Industrial de fevereiro de 2015, estoques não 
planejados persistem ao longo dos últimos meses, como mostra o gráfico a seguir.   
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Estoque efetivo em relação ao planejado (*)
Janeiro de 2013 a fevereiro de 2014 

                                                                                                                          Pontos
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Fonte: FIESC/PEI e CNI. (*) Acima da linha divisória dos 50 pontos existem estoques indesejados. 

Análise setorial

O recuo de oito dos 12 segmentos pesquisados gerou a retração da produção industrial de Santa Catarina em 2014, 
com destaque negativo para os setores de metalurgia, produtos de metal e máquinas e aparelhos elétricos. 

Em 2013, a indústria metalúrgica de Santa Catarina destacou-se como a atividade industrial de maior crescimento no 
ano (20,6%), impulsionada pela maior demanda por artefatos e peças de ferro fundido e barras, perfis e vergalhões 
de alumínio. Entretanto, com a retração do consumo e investimentos da economia brasileira, não conseguiu manter a 
mesma intensidade de expansão. Os produtos que mais pressionaram a contração de 11,7% da indústria metalúrgica 
catarinense foram artefatos e peças diversas de ferro fundido, artefatos de alumínio fundido e tubos, canos e perfis 
ocos de aço com costura. 

A indústria de produtos de metal registrou recuo de 8,1% em 2014, na comparação com o ano anterior. Este resultado 
se deveu à menor fabricação de parafusos, ganchos, pinos, porcas e outros artefatos roscados de ferro e aço; estruturas 
de ferro e aço em chapas ou em outras formas; arruelas, rebites, cavilhas, contrapinos e outros artefatos não roscados 
de ferro e aço e artefatos diversos de ferro e aço estampado. O menor nível de atividade da indústria da construção 
civil, sobretudo de grandes obras, como estádios de futebol e aeroportos, estimulou a retração da produção. 

A indústria de materiais elétricos teve o quarto ano de retração na produção industrial. Segmentos importantes desta 
indústria, como a fabricação de motores elétricos de corrente alternada ou contínua e refrigeradores, foram afetados 
pela desaceleração do consumo no mercado brasileiro. Após a queda de 3% em 2013, a indústria registrou novamen-
te retração da produção em 2014, de 7,4%, na comparação com o ano anterior. De acordo com o release de resulta-
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dos da WEG em 2014, o crescimento mais modesto no mercado brasileiro – marcado por uma mudança no padrão 
de consumo que ocorreu após a Copa do Mundo e a retração do crédito – afetou a demanda por motores para uso 
doméstico no Brasil. 

As indústrias de baixa tecnologia que responderam pelas principais contribuições para o aumento da produção indus-
trial em 2013 não tiveram crescimento em 2014. Em 2013, a produção da indústria de alimentos avançou 1,6%, mas 
em 2014 houve uma retração de 0,4% sobre o ano anterior. Este segmento foi afetado pela desaceleração do consumo 
no mercado brasileiro, apesar de ter sido beneficiado pela desvalorização cambial. Em 2014, a redução do preço dos 
grãos, sobretudo no segundo semestre, exerceu pressão positiva sobre os resultados das companhias. A indústria de 
alimentos também foi beneficiada pela doença suína que afetou o mercado de diversos países, o que elevou os pre-
ços desta carne, além da maior demanda da Rússia. Mas o impacto foi de curto prazo e atualmente a indústria sente 
os efeitos da crise econômica russa. 

A indústria têxtil continuou a enfrentar dificuldades. Pelo segundo ano consecutivo registrou recuo de produção indus-
trial. Já a indústria de vestuário e acessórios manteve-se com crescimento de produção, apesar de ter avançado a uma 
taxa significativamente menor. O cenário de retração do consumo também foi desafiador para esta indústria – mas ela 
será beneficiada pela desvalorização cambial, que tornará o produto importado menos competitivo, principalmente 
nas grandes redes varejistas, que passam a intensificar a busca por fornecedor nacional.  

A indústria de celulose e papel de Santa Catarina em 2014 interrompeu um ciclo de quatro anos consecutivos de 
crescimento ao retrair em 0,9% a produção industrial. Após ter realizado expressivos investimentos em capacidade 
produtiva, o desempenho de 2014 representa o resultado de uma conjuntura adversa. Segundo a pesquisa de indica-
dores industriais realizada mensalmente pela FIESC, houve aumento da capacidade instalada na indústria de papel e 
celulose no Estado em 2014, quando comparado a 2013. 

Dentre as indústrias de média-alta tecnologia, a indústria de máquinas e equipamentos de Santa Catarina, acompa-
nhando o cenário de retração na produção de bens de capital no Brasil em 2014, reduziu a produção em 1,9%, na 
comparação com o ano anterior. A menor demanda por produtos de consumo final e o menor nível de confiança na 
economia por parte de consumidores e investidores justificam este resultado. Houve menor produção de compres-
sores, mas também de máquinas direcionadas para embalagem, partes e peças para refrigeradores e congeladores 
de uso industrial. 

A cadeia automobilística em 2014 foi o segmento que mais impulsionou a retração no nível de atividade. Em Santa 
Catarina, a indústria de veículos automotores teve mais um ano de retração da produção industrial (-3,2%), acompa-
nhada por queda de faturamento real e horas trabalhadas na produção. Tanto peças e acessórios para motores quanto 
componentes elétricos de ignição exerceram pressões importantes para o menor resultado desta indústria em 2014. 
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Produção física industrial – Santa Catarina – 2011-2014 
Variação (%) anual. Base: ano anterior= 100 

 Indústria 2011 2012 2013 2014

Indústria de transformação -5,3 -2,4 1,7 -2,3

Indústrias de média-alta tecnologia      

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos -15,0 -8,1 -3,0 -7,4

Veículos automotores -10,1 -16,7 -0,9 -3,2

Máquinas e equipamentos - - 0,9 -1,9

Indústrias de média-baixa tecnologia      

Borracha e plástico 0,8 -9,7 -1,7 1,4

Minerais não-metálicos -0,9 -6,4 -3,8 5,4

Metalurgia 1 -0,7 20,6 -11,7

Produtos de metal - - -4,0 -8,1

Indústrias de baixa tecnologia      

Vestuário e acessórios 6,8 -8,7 5,2 0,2

Alimentos -0,7 -4,9 1,6 -0,4

Têxtil -17,7 0,9 -5,0 -4,5

Celulose, papel e produtos de papel 2,4 4,7 4,6 -0,9

Madeira -7,1 5,6 6,2 4,6

Fonte: IBGE – Pesquisa Industrial Mensal.

Por outro lado, a indústria madeireira e a indústria de minerais não-metálicos conseguiram expandir a produção em 
relação ao ano anterior. No primeiro caso, as exportações, estimuladas pela desvalorização do real e o maior dinamis-
mo do mercado norte-americano, foram as principais pressões. Este segmento apresentou ampliação do faturamen-
to real, assim como das horas trabalhadas na produção e da capacidade instalada. No segundo caso, as restrições às 
importações impostas pelo governo brasileiro foram o principal fator de estímulo. 
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Balança Comercial

De janeiro a dezembro de 2014, as exportações catarinenses alcançaram o valor acumulado de US$ 8,987 bilhões, o 
que significa um aumento de 3,4% em relação ao mesmo período do ano anterior. Os valores exportados por Santa 
Catarina corresponderam a 4,0% das exportações brasileiras. Por outro lado, as importações catarinenses em 2014 
somaram US$ 16 bilhões e cresceram 8,4% sobre o ano anterior. 

Balança Comercial de Santa Catarina – 2000-2014

Fonte: MDIC – Sistema Aliceweb.

Em termos agregados, o Estado exportou em 2014 aproximadamente US$ 4,162 bilhões em produtos básicos e US$ 
4,820 bilhões em industrializados. No ano, houve avanço de 5,2% na exportação de produtos básicos e 2% na expor-
tação de produtos industrializados. 

Carnes de aves, soja, carnes de suínos, fumo, bloco de cilindros e motocompressores foram os produtos mais expor-
tados por Santa Catarina no ano passado. Representando aproximadamente 15% do total exportado pelo Estado, as 
carnes de frango registraram expansão nas vendas externas de 3,5% em relação a 2013. 

A soja foi o segundo produto mais exportado pelo Estado, pois continuou em crescimento. Após avançar 63% em 
2013 sobre o ano anterior, as vendas externas de soja em 2014 cresceram 73% e passaram a representar 9% do total 
exportado pelo Estado.  

As carnes de suínos tiveram crescimento de 41,5% sobre o valor exportado em 2013 e passaram a representar, apro-
ximadamente, 6% do total exportado por Santa Catarina. 

2000
0

6.000

Exportações Variação exportações Variação importações

10.000

4.000

8.000

2.000

12.000

14.000

16.000

18.000

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

Importações

-30

0

20

-10

10

-20

30

40

50

70

60

U
S$

 M
ilh

õe
s 

FO
B

%

%

%

%

%

%

%

%

%

%

%



Desempenho Econômico 2014 e Perspectivas para 2015

DESEMPENHO E PERSPECTIVAS DA INDÚSTRIA CATARINENSE 2015 — FIESC 59|

Os 10 produtos mais exportados por Santa Catarina em 2013 e 2014

Produtos exportados
2013 2014 Var. (%)  

anual Part. (%) 
US$ milhões

1 Pedaços e miudezas, comestíveis, de galos/galinhas, congelados 1.333,2 1.380,0 3,5 15,4

2 Soja, mesmo triturada, exceto para semeadura 481,1 832,2 73,0 9,3

3 Outras carnes de suíno, congeladas 369,2 522,4 41,5 5,8

4 Fumo não manufaturado total/parc. destal. fls. secas, etc., virgínia 768,1 476,6 -38,0 5,3

5 Blocos de cilindros, cabeçotes, etc. Paramotores diesel 391,5 429,4 9,7 4,8

6 Motocompressor hermético, capacidade < 4.700 frigorias/hor. 407,8 369,9 -9,3 4,1

7 Motor elétrico corrente alternada trifásico 750 W < pot. < = 75 kW, rotor gaiola 284,4 293,5 3,2 3,3

8 Carnes de galos/galinhas, não cortadas em pedaços, congeladas 309,5 276,3 -10,7 3,1

9 Motor elétrico corrente alternada trifásico 75 kW < pot. < = 7.500 kW 248,8 245,7 -1,2 2,7

10 Carnes de outros animais, salgadas, secas, etc. 241,8 244,1 1,0 2,7

Subtotal 4.835,4 5.070,3 4,9 56,4

Total 8.688,8 8.987,3 3,4 100,0

Fonte: MDIC – SECEX.

Destinos: China mantém-se em segundo lugar 

Os Estados Unidos mantiveram em 2014 o posto de principal destino das exportações catarinenses. As exportações 
de madeira cresceram mais de 20%; máquinas e equipamentos alcançaram aproximadamente 6% de incremento; 
máquinas e equipamentos elétricos, 10%; e móveis, 12%. 

A China voltou a ganhar importância como mercado para as exportações catarinenses. A participação chinesa nas 
vendas externas estaduais, que em 2009 foi de 1,7%, vem crescendo ano a ano, e em 2014 chegou a representar apro-
ximadamente 11% do total exportado pelo Estado. 

Destaca-se o crescimento das vendas para a Rússia, que atingiram aproximadamente 63% de expansão em decorrên-
cia da maior demanda por carnes de suínos. 

As vendas para a Argentina mantiveram-se em retração, sobretudo pelo recuo em máquinas e equipamentos, ferro e 
aço, carnes e plásticos. 

Os 10 principais países de destino das exportações de Santa Catarina – 2013 e 2014

Países
US$ milhões

Variação (%)
2013 2014

1 Estados Unidos 1.021,4 1.155,5 13,1

2 China 691,6 978,7 41,5

3 Japão 523,8 526,5 0,5

4 Rússia 301,1 490,6 62,9

5 Argentina 517,6 436,6 -15,7

6 Países Baixos (Holanda) 523,3 405,5 -22,5

7 Reino Unido 357,4 377,3 5,6

8 México 311,4 320,6 3,0

9 Alemanha 278,2 282,0 1,4

10 Paraguai 252,1 268,7 6,6

Fonte: MDIC – SECEX.
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Importados: item catodos de cobre cai, mas ainda lidera

As importações continuaram crescendo em 2014 para a grande maioria de produtos importados, com exceção dos 
catodos de cobre. As compras de polietilenos, que são produtos intermediários, continuaram avançando. Os automó-
veis foram o destaque da pauta importadora em 2014, mas perderam vigor ao longo do ano. A importação de pro-
dutos cerâmicos caiu 38% em decorrência das medidas protecionistas implementadas pelo Brasil que sobretaxaram 
as compras da China.  

Os 10 produtos mais importados por Santa Catarina – 2013 e 2014

Produtos importados
US$ milhões

Variação (%)2013 2014

1 Catodos de cobre refinado/seus elementos 1.133,9 816,1 -28,0

2 Polietilenos sem carga e linear 370,2 531,4 43,6

3 Automóveis com motor de explosão 225,1 446,3 98,3

4 Laminados de ferro e aço 233,4 437,8 87,6

5 Fios de fibras de poliésteres, artificiais e acrílicas 399,4 368,8 -7,7

6 Peixes, crustáceos e moluscos 280,2 266,6 -4,9

7 Pneus novos para ônibus, caminhões e automóveis 248,7 256,9 3,3

8 Outros polímeros de etileno 186,3 229,1 23,0

9 Fios têxteis de poliésteres 173,3 192,2 10,9

10 Polipropileno sem carga, em forma primária 115,0 179,7 56,3

Fonte: MDIC – SECEX.

Países de origem: novo avanço chinês

Como vem ocorrendo nos últimos sete anos, a China voltou a registrar aumento da participação no total importado 
por Santa Catarina. Por outro lado, devido à menor importação de cobre, o Chile perdeu participação na pauta im-
portadora do Estado. Este país ocupava a segunda colocação no ranking dos principais países de origem das impor-
tações catarinenses em 2013. As compras da Argentina continuaram avançando em decorrência dos insumos para a 
indústria de plásticos. 

Os 10 principais países de origem das importações de Santa Catarina – 2012 e 2013

Países 2013 2014 Variação (%) 

1 China  4.531,6 5.216,6 15,1

2 Argentina 1.103,9 1.327,3 20,2

3 Estados Unidos  1.023,7 1.113,1 8,7

4 Alemanha  845,1 1.021,1 20,8

5 Chile  1.229,8 1.015,6 -17,4

6 Índia  434,5 470,3 8,2

7 Peru  455,8 388,4 -14,8

8 Coreia do Sul  371,2 370,8 -0,2

9 Itália  342,4 329,5 -3,8

10 Taiwan 279,3 325,4 16,5

Fonte: MDIC – SECEX.
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Perspectivas para 2015  

O cenário de desajuste fiscal, inflação acima do teto da meta e contas externas em déficit geraram um quadro de de-
terioração de expectativas, marcado pela queda da confiança de consumidores e investidores em 2015. 

A CNI estima que o PIB nacional recuará 1,2% em 2015, com um menor crescimento da indústria em relação ao ano 
passado (-3,4%). A indústria, sobretudo a de transformação, será o setor de atividade com pior desempenho, como 
indicam os dados de produção industrial e do faturamento acumulados no primeiro bimestre. A retração da indús-
tria de transformação será de 4,4%, da construção 5,5% e SIUP 2,8%. Em sentido contrário, a indústria extrativa deve 
avançar 2,3%. 

O frágil desempenho da indústria, aliado ao menor consumo das famílias, gerará uma contração do setor de serviços 
em -0,4%. Será a primeira contração em mais de 20 anos. A indicação de que haverá menor atividade dos serviços 
vem dos resultados apontados pelo comércio varejista, com baixos volumes de vendas, assim como de outros dados 
como licenciamentos de veículos novos. 

Segundo a CNI, o único setor que deve apresentar crescimento em 2015 será a agropecuária, ainda que moderada-
mente. A instituição projeta alta de 0,5%. 

Para os investimentos espera-se uma contração de 6,2%, estimulada pela menor demanda de máquinas e equipamen-
tos realizada pela indústria de transformação, além do menor dinamismo da construção civil. A ociosidade da indústria, 
aliada ao aumento da taxa de juros, aos desdobramentos do caso Petrobras, que alimenta o ambiente de incertezas, 
contribuem para a retração da formação bruta de capital fixo.

A taxa de desemprego já mostra crescimento no primeiro trimestre do ano. Acredita-se que será de 6,7% ao final do 
ano, estimulada pela retração do consumo (-0,6%), componente da demanda agregada que não teve retração desde 
2003. Políticas monetária e fiscal restritivas, um mercado de trabalho mais contido, inflação persistente e elevado com-
prometimento da renda das famílias criam um cenário desfavorável para a continuidade do modelo de crescimento 
baseado no consumo. 

As perspectivas tendem a ser mais favoráveis para as empresas que possuem atuação no mercado externo. Entretanto, 
os dados de vendas do primeiro trimestre indicam que o câmbio mais favorável ainda não se refletiu na rentabilidade 
das exportações devido à tendência de baixa de preços no mercado internacional. Este fator, associado à instabilidade 
do mercado, limita o potencial de avanço das exportações de manufaturados em 2015.

No caso das importações, o câmbio e o baixo crescimento econômico contribuirão para que ocorra contração. Es-
tima-se que haja uma diminuição de 3,2% nas importações brasileiras. 
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Projeções para a economia brasileira em 2015, segundo 
a Confederação Nacional da Indústria

Componentes do PIB Variação (%)

Consumo das famílias -0,6

Consumo do governo 0,9

Formação bruta capital fixo -6,2

Exportações -1,2

(-) Importações -3,2

Agropecuária 0,5

Indústria -3,4

Serviços -0,4

PIB -1,2

Fonte: CNI – Informe Conjuntural janeiro-março de 2015.

Projeções para a economia brasileira em 2015 e 2016 segundo 
o relatório Focus do Banco Central do Brasil

Indicadores 2014 Projeção 2015
29/mai

Projeção 2016
29/mai

Superávit Balança Comercial (US$ bi) -3,96 3,00 10,00

IPCA (%) 6,41 8,39 5,50

R$ / US$ fim do ano 2,66 3,20 3,30

PIB (% de crescimento) 0,1 -1,27 1,00

Produção Industrial (% de crescimento) -3,2 -2,80 1,50

Selic fim do ano (% a.a.) 11,75 14,00 12,00

Fonte: IBGE, IPEADATA E BACEN – 29 maio 2015.
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